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Nº. PROCESSO: 04.0854-96
ÓRGÃO: IDEMA
OBJETO: POLÍTICA SALARIAL
SITUAÇÃO: AGUARDANDO
JULGAMENTO NO TRT

Nº. PROCESSO: 04.0856-96
ÓRGÃO: FJA
OBJETO: POLÍTICA SALARIAL
SITUAÇÃO: AGUARDANDO
JULGAMENTO NO TRT

Nº. PROCESSO: 04.0319-92
ÓRGÃO: FJA
OBJETO: ATRASO DE SALÁRIO
SITUAÇÃO: AGUARDANDO SE-
QUESTRO NA CONTA ÚNICA DO
ESTADO

Nº. PROCESSO: 01.0865-96
ÓRGÃO: IPERN
OBJETO: POLÍTICA SALARIAL
SITUAÇÃO: PGE NOTIFICADA
PARA FALAR SOBRE CÁLCU-
LOS

Nº. PROCESSO: 01.0922-96
ÓRGÃO: IPERN
OBJETO: ABONO FGTS
SITUAÇÃO:  PROCESSO
AGUARDANDO JULGAMENTO
NO TST

Nº. PROCESSO: 01.0866-96
ÓRGÃO: FUNDAC
OBJETO: POLÍTICA SALARIAL
SITUAÇÃO:  PROCESSO
AGUARDANDO JULGAMENTO
NO TST

Nº. PROCESSO: 03.0867-96
ÓRGÃO: FUNDAC
OBJETO: DIFERENÇA DE FGTS
SITUAÇÃO: AGUARDANDO
JULGAMENTO NO TRT

Nº. PROCESSO: 02.0844-96
ÓRGÃOS:  ITERN
OBJETO: POLÍTICA SALARIAL
SITUAÇÃO: SINAI SOLICITOU O
RPV

Nº. PROCESSO: 02.0842-96
ÓRGÃO: DER

OBJETO: POLÍTICA SALARIAL
SITUAÇÃO: DER FOI SOLICITA-
DO PARA FALAR SOBRE ATUA-
LIZAÇÃO DE CÁLCULOS

Nº. PROCESSO: 01.0377-92
ÓRGÃO: DAT. (CDM)
OBJETO:  ATRASO DE SALÁ-
RIO
SITUAÇÃO: COM PEDIDO DE
BLOQUEIO DA CONTA DA EM-
PRESA

Nº. PROCESSO: 03.0320-92
ÓRGÃO: DAT. (COHAB)
OBJETO: ATRASO DE SALÁRIO
SITUAÇÃO:  COM PEDIDO DE LI-
BERAÇÃO DE CRÉDITO PARA
PESSOAS ACIMA DE 60

Nº. PROCESSO: 02.9213-95
ÓRGÃO: DAT. (COHAB)
OBJETO: DISSÍDIO COLETIVO
92/93
SITUAÇÃO: AGUARDANDO
JULGAMENTO DE EMBARGO

Nº. PROCESSO: 01.0256-08
ÓRGÃO: DATANORTE
OBJETO: VALE-TRANSPORTE
SITUAÇÃO: EMPRESA VAI SER
NOTIFICADA PARA PAGAR

Nº. PROCESSO: 02.1500-08
ÓRGÃO: DATANORTE
OBJETO: QUINQUÊNIOS
SITUAÇÃO: AGUARDANDO
JULGAMENTO NO TRT

Nº. PROCESSO: TRT - 1241-07
ÓRGÃO: DATANORTE
OBJETO: REPOSIÇÃO 3,44%
SITUAÇÃO: AGUARDANDO PA-
GAMENTO DE MAIO/2007 A
DEZ/2008

Nº. PROCESSO: TRT – 1842-08
ÓRGÃO: DATANORTE
OBJETO: REPOSIÇÃO 5,52%
SITUAÇÃO: AGUARDANDO
JULGAMENTO NO TRT

Acompanhe o andamento dos
processos coletivos do SINAI
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Defesa da saúde pública une entidades sindicais em Fórum
Sinai faz parte do Fórum em Defesa do Sistema Único de Saúde

SINAI está
p a r t i c i p a n d o
a t i v a m e n t e

das reuniões do Fórum
em Defesa do Sistema
Único de Saúde.  Os
encontros são abertos à
população e estão sendo
realizados nas terças-
feiras, às 16 horas,  na sede
do SINSENAT — o
sindicato dos servidores
municipais de Natal.

O Fórum surgiu a
partir da luta dos
movimentos populares e
sindicais durante a última
crise na saúde pública em
Natal.  As entidades se
uniram contra a tentativa de
privatização da saúde
representada pela
contratação das coope-
rativas de saúde para a
gestão do sistema público.

O movimento tem
rendido frutos.  No dia 4 de
abril, o Sindicato participou
do I Seminário por uma
Saúde Pública e de Qua-
lidade promovido pelo
Fórum.  O evento contou

com a
presença de mais de 120

pessoas, representando cerca
de 30 entidades, sindicatos e
movimentos sociais da grande
Natal.

Pela manhã, o
seminário produziu um resgate
da luta pela saúde pública e do
movimento que teve como
vitória, a partir da 8ª Conferência
Nacional de Saúde, a conquista

do sistema
único de saúde (SUS).

Debateu-se a trajetória
do SUS, desde a elaboração de
um projeto universal de saúde
pública, das diferenças e
debilidades em sua
implementação, até o
sucateamento atual do SUS e a
progressiva infiltração da
iniciativa privada na gestão
pública. Foram apresentadas
também as demandas trazidas
pelas Assembléias Populares de

Saúde realizadas pelo
Fórum nas comunidades de
Mãe Luiza, Planalto e
Guarapes.

O período da tarde
foi dedicado ao debate
sobre “Que Saúde
Queremos?” através da
divisão em grupos voltados
aos diversos temas da luta
pela saúde (saúde mental,
saúde da mulher, trabalho
em saúde, educação em
saúde, relação público x
privado e saúde e
participação popular).

Os participantes
apontaram a

necessidade do debate
acerca de um Projeto
Popular para a Saúde,
retomando o trabalho de
base com a população nos
bairros e ampliando a luta
pela saúde pública e de
qualidade.

O seminário também
encaminhou a estruturação
e ampliação do Fórum em
Defesa da Saúde,
envolvendo o conjunto de
entidades presentes.

O

Fórum em defesa do
SUS está aguardando
uma audiência com a

prefeita de Natal para tratar dos
O

Fórum em Defesa do SUS quer audiência para
discutir saúde de Natal com a Prefeita

Reivindicação fez parte do ato contra a privatização do Sistema Único de Saúde que marcou o Dia Mundial da Saúde em Natal

problemas de saúde do município.
A solicitação foi protocolada no
gabinete da prefeita no dia 7 de
abril, o Dia Mundial da Saúde.

Nesse dia o Fórum
realizou uma manifestação em
Natal contra a privatização do
SUS. O lema foi: “A Saúde não
é Mercadoria”. O protesto
contestou a assinatura do
contrato entre a Prefeitura de
Natal e as cooperativas médicas
para prestação de serviços ao
SUS.  Para as entidades que
compõem o Fórum o contrato
deixa clara a  intenção de
transferir parte da gestão pública
à iniciativa privada.

A atividade contou com
a participação de várias entidades
do movimento sindical, inclusive

o Sinai.  Também estiveram
presentes outras entidades dos
movimentos sociais, além de
moradores de várias
comunidades de Natal.

Os manifestantes
discursaram em frente à
Secretaria Estadual de Saúde
(SESAP), em frente à Unimed
(“cooperativa médica”,
principal beneficiária com o
contrato assinado pela
prefeitura) e em frente à
prefeitura municipal de Natal.
Na prefeitura, além do pedido
de audiência, foi entregue um
documento com uma pauta de
reivindicações do Fórum.
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Formação Sindical para a base é prioridade para o Sinai
Os cursos realizados durante o ano passado deram conta de despertar mais interesse

pela formação sindical na base da categoria.
proximar o nível de
consciência entre a
base e a direção do

Sindicato constitui um dos
principais objetivos da
formação sindical. E isso só
se torna possível quando
priorizamos a tarefa de
formar a consciência política
da categoria em luta.
Somente através da
formação da consciência
torna-se possível a
renovação de quadros
militantes capazes de levar

adiante a história de
combatividade do SINAI.

Os cursos realizados
durante o ano passado deram
conta de despertar mais
interesse pela formação
sindical na base da categoria.
Já é possível perceber nas
pessoas que passaram pelos
cursos um aumento da
participação e na condução
dos enfrentamentos da luta do
sindicato.

FORMAÇÃO
O desafio que temos

para o próximo período é
transformar isso num
processo de formação
continuada, evitando o
revezamento nas turmas e
criando o gosto pelo estudo
e reflexão na militância
sindical. Para isso, torna -se
necessário estruturar melhor
o formato e o encadeamento
dos cursos, permitindo ao

trabalhador se situar nos
temas que serão tratados e
planejar sua participação nas
atividades. Um roteiro das
diversas atividades
especificando o conteúdo que
será tratado em cada uma já
está sendo elaborado e
deverá ser divulgado através
de um folder e também em
nosso sítio na Internet.

Veja o calendário dos
cursos que estão sendo
oferecidos e participe. Afinal,
quem sabe mais luta melhor!

A

Calendário dos cursos
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Campanha SalarialCampanha SalarialCampanha SalarialCampanha SalarialCampanha Salarial

Governo mantém portas fechadas para a negociação
O Sindicato continua na busca da valorização profissional dos trabalhadores do Estado por

condições dignas de trabalho, além de serviços públicos de qualidade

á mais de um mês
da entrega da pauta
geral ao Gabinete

civil, a Governadora Wilma
de Faria, além de ainda não
ter nomeado a mesa
permanente de negociações,
sequer deu início ao processo
de negociação com o Sinai.
A direção do Sindicato
esteve na Casa Civil para
conversar com o Secretário
Wagner Araújo, atual chefe
do Gabinete Civil. Entretanto,
o máximo que os diretores
conseguiram foi serem
atendidos pela secretária, que
ficou de encaminhar a
proposta do Sindicato ao
Secretário.

Até agora foram
realizadas seis reuniões de
negociações com os gestores
da EMPARN, FUN-
D A C , J U C E R N ,
DATANORTE, DETRAN e
IDEMA, mas nenhum deles
apresentou uma contrapro-
posta. As reuniões foram
remarcadas para a segunda
quinzena de abril.  A direção
do SINAI ainda está
tentando abrir negociações,
mas caso não haja
entendimento com o Governo
para o pessoal do regime
estatutário, as assembleias
serão realizadas no mês de
maio.  Para o pessoal do
regime celetista os processos
serão encaminhados a dissídio

coletivo após as respectivas
assembleias.

O fato concreto é que
o Governo Wilma continua
entendendo que o funcio-
nalismo deve conviver com os
salários congelados por longos

períodos. O Sindicato continua
na busca da valorização
profissional dos trabalhadores
do Estado, por condições
dignas de trabalho, além de
serviços públicos de qualidade.

H
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23 e 24 de abril
7 e 8 de maio
14 e 15 de maio
20 de maio
21 e 22 de maio
4 e 5 de junho
8 e 9 de Junho
18 e 19 de Junho

Sede do SINAI em Natal
Natal (direção ampliada)
Região do Seridó
Natal
Região do Alto Oeste
Natal (direção ampliada)
Região Oeste (Mossoró)
Natal

Curso sobre "Negociação Coletiva"(DIEESE)
Curso sobre Organização por Local de Trabalho (OLT)
Curso "O que é Análise de Conjuntura?"
Seminário sobre a Crise do Capitalismo
Curso "O que é Análise de Conjuntura?"
Curso sobre Previdência'
Curso "O que é Análise de Conjuntura?"
Curso "O que é Análise de Conjuntura?"

Data                                     Local                                                Atividade



Agentes do CEDUC Pitimbu denunciam abandono da unidade

DenúnciaDenúnciaDenúnciaDenúnciaDenúncia

s educadores do
Centro Educacional
Pitimbu estão

pedindo socorro. No local, são
recolhidos os adolescentes
infratores do Rio Grande do
Norte, que cumprem medida
socioeducativa de privação de
liberdade.

Não há perspectiva de
mudança de vida para os
menores. Apenas
confinamento.  Nem mesmo
o ensino obrigatório estava
sendo mantido na Unidade.

É que a escola foi
transformada em núcleo para
abrigar internos, e estes a
depredaram.  A unidade
escolar foi mal reformada e
deverá voltar a funcionar nas
mesmas condições precárias
em que sempre funcionou.

Como se isso não
bastasse, os socioeducandos
e agentes são amontoados em
ambientes comuns.  Falta até

O espaços reservados para a
prática de atendimento
psicológico e pedagógico.

As condições de
trabalho estão cada vez mais
precárias.  Os servidores
enfrentam alimentação
inadequada, e o transporte,
tanto para diligências com os
menores como para o
acesso dos agentes a unidade
do CEDUC Pitimbu, é falho.

Para piorar, o Governo
cortou a gratificação para os
Policiais Militares que faziam
a guarda interna e externa do
Centro Educacional.  A
decisão aumentou ainda mais
a insegurança dos profissionais
que atuam no local.  Além
disso, existe sobrecarga de
trabalho devido à ausência de
mais pessoal qualificado.

ABANDONO
As denúncias de

abandono parecem não ter fim.

Os agentes educacionais
tiveram suas gratificações de
cargo retiradas pela Fundac
com a implantação do Plano
de Carreira.  Alguns estão
atuando em desvio de função,
outros trabalhando 24 horas
seguidas e folgando 72 horas,
em condições de risco.  Parte
desses funcionários sofre com
problemas de saúde, mas
continua trabalhando por
pressão dos seus superiores.
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PRESSÃO
Falta uma política

efetiva de atendimento ao
servidor. Mas sobra pressão.
Os servidores são indiciados
sumariamente por incidentes
fora da sua competência.
Por exemplo, as fugas dos
internos do Centro de
Privação por falta de um
acompanhamento mais
efetivo.

Assédio moral: humilhação repetitiva e de longa duração
Em um grau mais elevado, o assédio moral no ambiente de trabalho pode levar à morte

assédio moral no
trabalho é a
exposição dos

trabalhadores e trabalhadoras

a situações humilhantes e
constrangedoras.   A vítima
escolhida é isolada do grupo
sem explicações, passando a

ser hostilizada, ridicularizada,
inferiorizada, culpabilizada e
desacreditada diante dos
pares.

Os colegas, por medo
do desemprego e da vergonha
de serem também
humilhados, associado ao
estímulo constante à
competitividade, rompem os
laços afetivos com a vítima.
Não é raro que os demais
membros do grupo se unam
ao chefe  nas ações e atos do
agressor no ambiente de
trabalho.  Fica instaurando o
“pacto da tolerância e do
silêncio” no coletivo.  Nesse
caso, a vítima vai
gradativamente se

O desestabilizando e se
fragilizando, o que leva à
perda de sua autoestima.

FATORES
A humilhação

repetitiva e de longa duração
interfere na vida do
trabalhador e trabalhadora de
modo direto.  A identidade,
dignidade e relações afetivas
e sociais das vítimas ficam
comprometidas, ocasionando
graves danos à saúde física
e mental.  Em um grau mais
elevado, os problemas levam
à incapacidade de trabalhar,
ao desemprego e até mesmo
à morte.

1) Repetição sistemática da agressão moral;
2) A intenção do agressor de forçar o subordinado a
desistir do trabalho;
3) O assédio ser dirigido a uma pessoa do grupo, que é
escolhida como bode expiatório;
4) O tempo de duração do tratamento humilhante
persistir durante a jornada por dias e meses;
5) Haver degradação proposital das condições de
trabalho.

Se você está sendo vítima ou conhece alguém que
sofre com o assédio moral no trabalho, denuncie ao Sinai.

Para que haja assédio moral é preciso a união
de um conjunto de fatores. Veja:

Falta uma política efetiva de atendimento ao servidor. Mas sobra pressão



Sinai integra luta mundial contra os efeitos da
crise na Classe Trabalhadora

m todo o mundo, os
t r a b a l h a d o r e s
resistem às

tentativas de transferência
para a classe trabalhadora
dos prejuízos causados pela
crise financeira internacional.
No dia 30 de março, o Sinai
participou de um ato público
contra as consequências
que a crise econômica
mundial tem trazido à
classe trabalhadora
do Brasil.

A atividade
uniu repre-
sentantes de
diversas categorias
trabalhistas, partidos
políticos, seções
sindicais e movimentos

sociais.  O tema foi:
“Trabalhadores(as) não
pagarão pela crise”.  A
m a r c h a
percorreu
a s

ruas de Natal, do
camelódromo do Alecrim até
a Praça João Pessoa, na

Cidade Alta.
REIVINDICAÇÕES

O ato na
c a p i t a l

pot i -

E guar integrou a jornada de
manifestações em todo o
País. O objetivo foi protestar
contra as demissões que
estão acontecendo em
decorrência da crise.  Os
manifestantes pediram a
reintegração dos demitidos; a
redução da jornada de
trabalho; a re-estatização da
Embraer e a manutenção
dos serviços públicos e seus
funcionários.

Também foram
abordadas questões
relacionadas a moradia,
saúde, educação e reforma
agrária.

A casa caiu, mas a direita não se rende
diferença básica
entre a direita e a
esquerda é que a

primeira defende que a
sociedade deve se organizar
a partir das leis de mercado,
e a segunda defende que essa
organização deve utilizar
como pressuposto básico as
necessidades do ser
humano.  Nos anos 1990, o
pensamento da direita
dominou quase todo o
mundo.

A derrota da
experiência socialista na
União Soviética, o domínio
absoluto dos veículos de
comunicação pela direita,
além da repressão e da
opressão aos trabalhadores
ajudaram no ressurgimento
do liberalismo econômico
apregoado por Friedrich
Hayek, nos anos 1940.  O
nome agora era
“neoliberalismo”.

Naquela década, a
direita destruiu a infra-
estrutura de estados

nacionais e reduziu a quase zero
a sua capacidade de
investimento.  Milhares de
servidores públicos foram
demitidos.  Outros tantos tiveram
o mesmo destino na iniciativa
privada.

A direita conseguiu
concentrar ainda
mais a renda em
torno de
banqueiros.  Fez
transferências
bilionárias do
p a t r i m ô n i o
público para suas
e m p r e s a s
privadas.
Direitos sociais e
previdenciários
dos trabalhadores foram
eliminados.

DEBOCHE
Na época, a grande

imprensa fazia apologia do
“mercado”.  Jornalistas e
economistas famosos
debochavam de qualquer papel
regulador do estado.  Na rede

Globo, Arnaldo Jabor, por
exemplo, chamava o Estado de
“paquiderme obsoleto” e
“dinossauro”.

Aí veio a crise financeira
mundial.  O neoliberalismo
desmoronou e levou junto
inúmeros bancos, mega-

empresas e os
empregos de
milhões de
trabalhadores.
Ficou provado
que a direita
estava errada e a
esquerda, certa.
Agora, em todo
o mundo, o
Estado é
chamado pelos

capitalistas para assumir o seu
papel de regulador da economia.

A casa caiu,  mas a
direita não se rende.

Eles argumentam que o
sistema bancário brasileiro está
sólido por causa do Proer.
Aquele programa inescrupuloso
que FHC deu de mão beijada a

mais de R$ 20 bilhões do povo
brasileiro para socorrer
bancos privados falidos.

CINISMO
O cinismo da direita

parece não ter limites.  É claro
que esses bancos não faliram
depois de abocanhar tanto
dinheiro do povo.  Mas o que
levou o Brasil a não sucumbir
irremediavelmente nessa crise
foi a existência de bancos
estatais como o BNDES, o
Banco do Brasil e a Caixa
Econômica.  Não pense que
eles estiveram fora do alvo da
direita para serem privatizados
também.  Isso só não
aconteceu devido à resistência
dos trabalhadores do Brasil ,
organizados em seus
sindicatos, federações e
confederações.

A direita quebrou a
economia do mundo. É
preciso fazer essa denúncia
para impedir que eles usem a
mentira para continuar
dominando a cena e obrigar os
trabalhadores a pagar a conta.

A

“ O neoliberalismo
desmoronou e levou

junto inúmeros
bancos,

megaempresas e os
empregos de milhões

de trabalhadores.”
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